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Nota de 
Abertura
Acontecerão muito brevemente, em Moimenta da Beira, dois 
momentos que pretendemos venham a constituir-se, eles 
próprios, como factores de desenvolvimento: o encontro da 
diáspora moimentense e o fórum da juventude.

Hoje, o nosso desenvolvimento tem que ser feito com base no 
território, nos nossos melhores produtos, que nos identificam, e 
nas pessoas. Eu acredito cada vez mais nas potencialidades da 
nossa gente: nos presentes, nos ausentes, nos que vão e vêm e 
naqueles que hão-de voltar.

É por isso que me parece fazer todo o sentido que possamos 
chamar os nossos melhores, com regularidade, a darem o seu 
contributo. Não havendo soluções milagrosas, nem únicas, a 
participação de todos com as suas experiências individuais 
e colectivas, com o seu poder de influenciar positivamente 
decisões, até de consumo dos nossos bens e serviços, é um 
manancial imperdível.

A facilidade com que podemos comunicar uns com os outros e, 
ao mesmo tempo, criar canais de comunicação com terceiros, 
e a forma como essa abertura pode ajudar à nossa imprescind-
ível relação com o mundo a que pertencemos, é também uma 
oportunidade porque tudo o que temos de melhor só existe na 
medida em que for conhecido.

A afectividade representa nas nossas vidas, quer em termos 

individuais, quer colectivos, um valor que devemos estimar 
e promover. Todos sabemos bem a importância que tem, no 
nosso desempenho e motivação, o relacionamento próximo com 
as pessoas e os espaços que nos são queridos. 

Estes encontros hão-de tornar-nos mais próximos uns dos outros, 
dos nossos valores e da nossa terra. Havemos de encontrar gente, 
opções e resultados que nem sabíamos existirem ou serem pos-
síveis, talvez mesmo por o não serem, fora deste enquadramento.

Estou certo que saberemos colocar ao serviço de todos, no dia-
a-dia de cada um, um pouco de nós, que no futuro se tornará 
um pedacinho de Moimenta.

Obrigado a todos.
José Eduardo Ferreira 
(Presidente da Câmara)

    nota de abertura   |   Alcançar



Foi mais um passeio de motoretas, motoriza-
das e ciclomotores, em Sever. Num sábado 
de calor e de muito sol, 4 de Agosto, os 
amantes deste género de veículos de duas 
rodas juntaram-se e puseram-se ao caminho. 
A organização foi do Centro Social e Cultural 

de Sever mas a Junta de Freguesia da terra 
e a Câmara Municipal de Moimenta da Beira 
colaboraram também.
O passeio chegou ao monte de Santa 
Helena, já na freguesia de Tarouca, onde 
foi servido o pequeno-almoço no espaço do 

santuário. A extensão do percurso rondou 
os 35 quilómetros (ida e volta). O evento, 
que incluiu ainda almoço e jantar para quem 
se inscreveu, esteve inserido na “Festa da 
Amizade” de Sever. 

Passeio de motorizadas em Sever

Nova Procuradora-Geral estudou em Moimenta
Joana Marques Vidal, a nova Procuradora-
-Geral da República (PGR), que tomou 
posse no dia 12 de Outubro, fez a instrução 
primária em Moimenta da Beira, na altura 
em que o pai, José Marques Vidal, foi aqui 
juiz no início da década de 1960. 
A nova PGR tem 56 anos e é a primeira 
mulher a liderar a Procuradoria-Geral da 
República.
Licenciada em Direito pela Faculdade de 
Direito da Universidade de Lisboa, Joana 
Marques Vidal foi procuradora-geral adjunta 
e representante do Ministério Público na 
Secção Regional dos Açores do Tribunal de 
Contas. Especializada na área de Direitos 
da Família e Menores, a procuradora é 
desde 2010 presidente da Associação 
Portuguesa de Apoio à Vítima.
A magistrada é também irmã do procura-
dor João Marques Vidal, que coordenou a 
investigação do processo Face Oculta.

aconteceu
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A mais pesada tinha 65 quilos e foi cultiva-
da na hortinha de Ramiro Rocha; a maior, 
um diâmetro de quase dois metros (1,97 
cm), e era de Margarida do Espírito Santo; 
e a mais original, um exemplar minúsculo 
que despertou grande curiosidade, foi 
apresentada por Arnaldo de Sá. Eram todos 
de Moimenta da Beira.
O segundo concurso de abóboras realizado 
a 20 de Outubro, no decurso da Feirinha 
da Terra, no espaço do Mercado Munici-
pal de Moimenta da Beira, não frustrou 
expectativas.
O número de espécies não foi elevado, mas 
a qualidade da diversidade das formas, da 
originalidade, do tamanho e do peso de 
cada uma das abóboras acabou por com-
pensar, e por isso o povo gostou do que viu.
O evento mereceu a atenção da RTP e da 
SIC que estiveram no mercado em trabalho 
de reportagem.

Sete sabores diferentes de sopas foram servidos, gratuitamente, 
à hora do almoço do dia 18 de Outubro, no espaço do mercado 
municipal, no âmbito das comemorações do Dia Mundial da Alimen-
tação. Em menos de duas horas, dezenas de malgas de sopa foram 
degustadas por quem quis aparecer. “Combata a crise com sopa e 
faça bem à sua saúde”, foi o slogan adoptado pela organização, a 
cargo do Projecto Escola Promotora de Saúde (PEPS) do Agrupa-
mento de Escolas de Moimenta da Beira. O evento, que já vai na sua 
terceira edição, foi realizado pela primeira vez fora do recinto escolar 
e envolveu toda a comunidade escolar e extra-escolar.

A iniciativa teve por objectivos “fomentar a adopção de compor-
tamentos e hábitos alimentares saudáveis; sensibilizar toda a 
comunidade para a importância da sopa na alimentação quotidiana; 
incentivar o desenvolvimento de hábitos e atitudes de prevenção 
contra a obesidade e suas consequências, assim como o de outros 
problemas de saúde causados por hábitos incorrectos de alimenta-
ção; e ainda promover o convívio entre alunos, professores e restante 
comunidade escolar e extra-escolar”, realçou Ondina Freixo, docente 
e líder do PEPS.

Concurso de abóboras na Feirinha da Terra

Malgas de sopa para todos os gostos

Cinco jovens do curso complementar de 
Acordeão do Conservatório de Música de 
Viseu (CMV) actuaram no dia 28 de Outubro, 
na Casa Paroquial da Vila da Rua. 
Foi o “Concerto das Vindimas” que, tal como 
no ano passado, voltou a realizar-se no 

concelho. A organização esteve a cargo da 
autarquia e a entrada foi gratuita.
Inês Almeida, Joana Rodrigues, Sónia 
Sobral, Marco Almeida e Patrícia Rodrigues 
são os cinco alunos do CMV que formam os 
“Master Quinteto”:

São jovens que se juntaram porque são 
músicos apaixonados pelo acordeão e com 
vontade de divulgar as inúmeras emoções 
que este tão belo e extraordinário instru-
mento faz sentir não só a quem toca, mas 
também a quem tem o prazer de o ouvir.

Concerto de acordeão na Vila da Rua

    aconteceu   |   Alcançar



Às quintas-feiras à noite e em espaços abertos 
da vila, simbólicos, históricos e nobres, houve 
música ao vivo. Ouviram-se sons de rock, sons 
de gaita-de-foles, de jazz, folk e de música tradi-
cional. O primeiro de cinco concertos aconteceu 

no dia 2, na Praceta Comandante Requeijo, com 
os “Kit-Kat”, uma banda de rock formada por 
quatro jovens músicos de Moimenta da Beira. 
No segundo, dia 9, no Terreiro das Freiras, subiu 
ao palco o “Girafoles”. Seguiram-se depois os 

“Ar de Rastilho, Fanfarra Band”, no Terreiro das 
Freiras, a 16 de Agosto; o “Grupo Municipal de 
Intervenção Musical”, na Praceta da Av. Dr. Lima 
Gomes, dia 23; e “Os Caminhantes”, nos jardins 
do Tabolado.

Música ao ar livre em Agosto

A Fundação Aquilino Ribeiro (FAR), em Sou-
tosa, Moimenta da Beira, comemorou a 13 
de Setembro os 127 anos do nascimento do 
escritor. A data foi celebrada com programa 
que incluiu o lançamento de um livro (“Aqui-
lino Ribeiro: Evolução do Homem Republica-
no”, de Celina Arroz); um momento musical 
e um Demo de Honra a fechar.
A obra de Celina Arroz revisita o percurso de 
Aquilino, desde a sua adolescência e juven-
tude, até se tornar um republicano convicto, 
e a partida para Paris após o regicídio em 
Lisboa, no dia 1 de Fevereiro de 1908.
Estiveram na mesa, além da autora e do 
presidente da Junta de Freguesia de Peva, 
Pedro Sousa, os três autarcas-presidentes 
de Câmara que integram o Conselho de 
Administração (CA) da Fundação Aquilino 
Ribeiro: José Eduardo Ferreira (Moimenta da 
Beira, que preside ao Conselho), José Mário 
Cardoso (Sernancelhe) e José Morgado 
Ribeiro (Vila Nova de Paiva).

Mais uma obra que celebra Aquilino Ribeiro

Alcançar   |   aconteceu
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Cerca de trinta empresários com peso e capa-
cidade de decisão e liderança no mundo dos 
negócios da região do Douro Sul estiveram 
reunidos em Moimenta da Beira, a 19 de 
Outubro, para tentar encontrar soluções para 
o desenho de um quadro do que poderá e 
deverá ser o território do Vale do Douro Sul 
no horizonte 2014-2025, face aos cenários de 
mudança e de incertezas que atravessam o 
país e a região.
O encontro foi promovido pela Associação de 

Municípios do Vale do Douro Sul (AMVDS) 
e o trabalho de construção para a estraté-
gia de desenvolvimento e plano de acção 
para esta região está a ser edificado pela 
empresa de Augusto Mateus, antigo ministro 
da Economia.
A reunião de trabalho de Moimenta, a segun-
da de quatro ‘workshops’, um seminário e 
uma conferência, para além de reuniões es-
pecializadas que estão programadas, serviu 
para reunir contributos e sentir os ‘estados 

de alma’ dos empresários e dos autarcas que 
também marcaram presença.
Pretendem os estrategas identificar os 
bloqueios e dificuldades e obter sugestões 
de projectos de intervenção que confiram 
aderência à realidade e solidez à estratégia 
de desenvolvimento do Vale do Douro Sul.
E alguns bloqueios foram identificados: os 
problemas demográficos, a falta de estímulos 
fiscais, a burocracia, entre muitos outros.

Caricaturas de André Carrilho que retratavam 53 personalida-
des das artes, da política, da televisão e da religião (nacionais e 
internacionais), estiveram expostas na Biblioteca Municipal durante 
o mês de Outubro. O conjunto dos desenhos, além da perfeição 
artística, valeu pelo pormenor que se descobriu em cada uma das 
figuras retratadas.
André Carrilho é um dos grandes caricaturistas do mundo, que alar-
ga a sua criação à área do designer. É ainda ilustrador, cartonista 
e animador. Vive em  Lisboa, já ganhou vários prémios nacionais 
e internacionais e tem mostrado o seu trabalho em exposições 

colectivas e individuais no Brasil, China, República Checa, França, 
Portugal, Espanha, EUA e agora em Moimenta da Beira.
O seu trabalho tem sido publicado pelo The New York Times, The 
New Yorker, Vanity Fair, New York Magazine, Standpoint, Indepen-
dent on Sunday, NZZ am Sonntag, Word Magazine, Harper’s Maga-
zine, Word e pelo Diário de Notícias, entre outras publicações.
Já ilustrou capas de prestigiadas revistas com figuras como Bob 
Dylan, Elton John, Michael Jackson, David Bowie, Bono, Police, 
Prince, Bjork, entre outras.

Caricaturas do mundo na biblioteca municipal

Colóquio sobre stress de guerra
A Associação Nacional dos Combatentes do 
Ultramar promoveu no auditório municipal 
de Moimenta da Beira um colóquio sobre 
“Stress Pós-Traumático de Guerra” que foi 
destinado a ex-combatentes e familiares. A 

iniciativa contou com o apoio da autarquia 
e do Ministério da Defesa Nacional.
Segundo a direcção nacional da Associação 
Portuguesa de Veteranos de Guerra, em 
Portugal cerca de 150 mil ex-combatentes 

sofrem deste problema caracterizado por 
depressão, dificuldade de concentração, 
instabilidade e dificuldade de controlo de 
impulsos.

As empresas e os ‘estados de alma’

    aconteceu   |   Alcançar



Há 25 anos (9 de Outubro de 1987) de-
saparecia o poeta de “Noite de Pedra”. A 
data, que integrou mais um momento do 
ciclo da celebração dos 100 anos de nas-
cimento de Luís Veiga Leitão (27 de Maio 
de 1912), foi assinalada pela autarquia de 
Moimenta da Beira com a apresentação 
do ensaio de António Bondoso “Luís Veiga 
Leitão, homem de letras por inteiro, gos-
taria de ter sido jornalista?”. A iniciativa, 
a que se juntou a viúva e o filho do poeta, 
realizou-se a 27 de Outubro na Biblioteca 
Municipal Aquilino Ribeiro, que no átrio 
acolheu uma exposição de fotografias, 
recortes de jornais, poemas e outros 
momentos e instantes da vida e obra de 
Luís Veiga Leitão.

A pintura e a técnica de Emiliana
Duas dezenas de quadros a óleo, um con-
junto de pinturas que a artista intitulou de 
“Tarde de Crepes”, estiveram expostos em 
Agosto e Setembro na Galeria do Mercado 
Municipal.
Retratavam paisagens, figurações expressi-
vas, naturezas mortas, temas recorrentes 
na obra ainda curta de Emiliana Lucas, 
33 anos, pintora autodidacta desde 2004, 

natural de Valdigem, Lamego mas residente 
em Moimenta da Beira. 
Emiliana vem aperfeiçoando a técnica. Pinta 
nas horas livres e já teve quadros seus ex-
postos na Suíça, em Lamego, na sua aldeia 
natal e agora em Moimenta da Beira.

Alcançar   |   aconteceu
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“Edições Esgotadas” estiveram na televisão

Morreu Aquilino Ribeiro Machado
Faleceu na noite de 7 Outubro, em Lisboa, 
aos 82 anos, Aquilino Ribeiro Machado, 
filho do escritor Aquilino Ribeiro e neto de 
Bernardino Machado, último Presidente da I 
República. Era pai de quatro filhos: Mariana, 
a mais velha (1962); Mónica, Aquilino e 
Sofia. 
Natural de Baiona, França (6 de Abril 
de 1930), onde o pai estava exilado na 
companhia da segunda mulher (Jerónima 
Dantas Machado), Aquilino Ribeiro Machado 
foi sempre presença amiga e assídua de 
Soutosa, onde passava largas temporadas 
com a família.
Engenheiro de profissão, militante e co-
-fundador do PS, foi o primeiro presidente 
da Câmara Municipal de Lisboa democrati-
camente eleito (1976/1979), quando con-
correu como cabeça de lista do seu partido.
Nas comemorações do Centenário da 
República, celebradas na sede da Fundação 

Aquilino Ribeiro, em Soutosa, Moimenta da 
Beira, a 13 de Setembro de 2010, dia em 
que o pai escritor faria 125 anos, Aquilino 
Ribeiro Machado lembraria a aldeia como “a 
terra mítica de Aquilino”.

O presidente da Câmara de Moimenta da 
Beira, José Eduardo Ferreira, esteve presente 
nas cerimónias fúnebres que decorreram no 
cemitério do Alto de S. João, em Lisboa.

Teresa Adão, directora das “Edições Esgo-
tadas”, uma empresa que é das marcas 
fortes de Moimenta da Beira, esteve no dia 
9 de Outubro no programa “Portugal no 
Coração”, da RTP1, com a autora de “Pin-
celadas”, Sara Lourenço, de Leomil. 

As duas falaram do livro, leram partes da 
obra e deram também a conhecer as “Edi-
ções Esgotadas” que, em apenas um ano e 
meio, já publicaram cerca de três dezenas 
de livros, entre romances, poesia, crónicas 
e contos. Um caso de verdadeiro sucesso! 

O primeiro livro foi lançado em Abril de 
2011, no auditório da EB 2 de Moimenta 
da Beira. Foi a estreia da editora e de 
Alexandra Marques que escreveu “A Voz 
do Silêncio”, livro de poesia ilustrado por 
Francisco Cardia.

Salvaguardar culturas em vias de extinção
A cultura e a manufactura do linho, do mel, do vinho e do pão 
fizeram-se representar na exposição “Vivências Passadas, Memó-
rias Futuras”, na Galeria Municipal de Moimenta da Beira, entre 
finais de Outubro e Novembro.
No espaço houve uma mostra de instrumentos e objectos utiliza-
dos outrora na produção artesanal daquelas quatro actividades 
rurais que fazem parte da identidade culturalmente agrícola do 

concelho de Moimenta da Beira. Algumas delas perigosamente em 
vias de extinção.
A exposição teve por isso o objectivo de reforçar o interesse da 
população no que diz respeito à salvaguarda das memórias asso-
ciadas a estas actividades. Simultaneamente com a mostra, foi 
visualizado um documentário etnográfico com o mesmo nome e 
sobre as mesmas culturas.

    aconteceu   |   Alcançar



Pedaladas aos domingos de manhã
O Clube de Cicloturismo de Moimenta 
da Beira, “Pedaladas”, está a convidar 
a comunidade para se juntar aos seus 
associados nos convívios de domingo de 
manhã, “que visam promover a utilização 
da bicicleta como um meio de transpor-
te e de lazer saudável, ecologicamente 
limpo, e que pode proporcionar momentos 
únicos, numa permanente envolvência de 
cariz social e em contacto com a nature-
za”. A participação é gratuita.
Para se associarem aos passeios “basta 
aparecerem com a bicicleta às 08.30h 
(horário de verão) ou às 09.00h (horário 
de inverno), junto à rotunda da central de 
camionagem em Moimenta da Beira. O 
horário de verão esteve em vigor até dia 
21 de Outubro. A partir do fim-de-semana 
de 28 de Outubro, entrou o de inverno e 
as saídas passaram a ser feitas em bici-
cleta de BTT”, explica Luís Morgado, da 

direcção do “Pedaladas”.
 Os participantes deverão ter idade igual 
ou superior a 16 anos, e, para garantir a 
sua segurança, devem utilizar capacete 
de protecção e respeitar as normas do 
Código da Estrada.
Durante os passeios o “Pedaladas” 
garante que “serão formados dois grupos 
distintos, sempre com sócios do clube 
presentes, para o acompanhamento de 
todos os participantes durante todo o 
percurso, especialmente para que aqueles 
que, cuja condição física não permita 
acompanhar os que tem uma  melhor 
performance”.

Alcançar   |   aconteceu

Dezasseis docentes no enriquecimento curricular
Iniciaram funções, no dia 28 de Setembro, 
os 16 professores/técnicos que estão a as-
segurar o desenvolvimento de quatro áreas 
de ensino em Actividades de Enriquecimen-
to Curricular (AEC) nas escolas do 1º ciclo 
do ensino básico na área do Município de 

Moimenta da Beira, durante o presente ano 
lectivo de 2012/2013.
O regime é de contrato de trabalho em 
funções públicas, cuja duração é válida até 
ao dia 30 de Junho de 2013.
Mais de 200 candidatos de todo o país 

concorreram às 16 vagas existentes nas 
áreas da Educação Física (3 vagas), Inglês 
(5), Música (5) e Actividades Lúdico Ex-
pressivas (3).
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Kartcross na pista de Leomil

Doutor em “História e Civilização”

Foi a primeira prova de kartcross na pista 
de terra batida de Leomil. Juntou a 26 de 
Agosto cerca de duas dezenas de karts, 
num espectáculo muito aplaudido.
A iniciativa esteve a cargo da secção mo-
torizada do Clube Desportivo de Leomil 

e, explica José Luís Rosário, da organi-
zação, “a prova serviu para promover a 
modalidade e dar a conhecer as potencia-
lidades da pista de Leomil”, que tem 
perto de 800 metros de extensão.
Houve recepção dos karts, verificações 

uma hora depois e treinos logo a seguir. 
A prova, em duas mangas, para apura-
mento dos finalistas, foi muito animada.

Jaime Ricardo Teixeira Gouveia, 31 anos, 
natural de Leomil, acaba de se doutorar 
em “História e Civilização” pelo European 
University Institute, de Florença, Itália, 
com a tese “A Quarta Porta do Inferno – A 
vigilância e disciplinamento da luxúria 
clerical no espaço luso-americano (1640-
1750)”. 
O trabalho de doutoramento, escrito em 
língua portuguesa, foi defendido em inglês, 
português e espanhol perante um júri 
constituído por quatro professores catedrá-
ticos, dois deles portugueses (Pedro Car-
dim, Universidade Nova de Lisboa, e José 
Pedro Paiva, Universidade de Coimbra), um 
espanhol e uma italiana.
Fechado este ciclo de um curriculum 
académico invejável, Jaime Ricardo, que 
já é autor de sete livros, inicia agora outro 
como investigador no Centro de História 
Além-Mar, da Universidade Nova de Lisboa.

Solar dos Correia Alves foi classificado
O Solar dos Correia Alves acaba de ser classificado pela autarquia 
de Moimenta da Beira como ‘Monumento de Interesse Municipal’. 
A base da decisão teve em conta “o estilo arquitectónico português 
(Estilo Chão) característico de um determinado período do século 
XVII” a que pertence o Solar dos Correia Alves, que está localizado no 
centro histórico da vila de Moimenta da Beira, no Terreiro das Freiras, 
“constituindo, com outros edifícios de igual valor arquitectónico (Solar 
dos Guedes e Convento Beneditino de Nossa Senhora da Purificação), 
um aglomerado de enorme valor patrimonial”.
O Solar dos Correia Alves, hoje convertido em ‘Turismo de Habitação’, 
integra a ‘Rota das Vinhas de Cister’ e é ponto de partida para a des-
coberta das riquezas naturais e arquitectónicas da região.

Há seis anos, também os “Moinhos da Tia Antoninha”, um empreendi-
mento turístico de excelência constituído por acomodações ecológicas 
em moinhos de água remodelados, situado nas faldas da Serra de Le-
omil, foram classificados como ‘Monumento de Interesse Municipal’.
No concelho de Moimenta da Beira há outros 11 monumentos classi-
ficados. Um apenas como Monumento Nacional (Pelourinho da Vila da 
Rua) e os restantes 10 como Monumentos de Interesse Público: Pelou-
rinho de Paçô, Convento Beneditino de Nossa Senhora da Purificação, 
Casa de Aquilino Ribeiro, Pelourinho de Leomil, Solar do Sarzedo, 
Pelourinho de Castelo, Solar dos Guedes, Igreja de São Pelágio, Pelou-
rinho de Sever e o conjunto arquitectónico de Leomil.

    aconteceu   |   Alcançar



Lar residencial da Artenave ganha forma…
A obra desenvolve-se em bom ritmo e prevê-
-se que esteja concluída no quarto trimes-
tre de 2013. É o novo Lar Residencial da 
Artenave, em Moimenta da Beira, que vai dar 
‘guarida’ a 18 utentes. 
Foi adjudicado por 586 mil euros (o estado 
financia com 335 mil) e está a ser construído 
num terreno localizado entre o quartel da 
GNR e o edifício-mãe da Artenave, com o qual 
terá acesso e ligação directa.
A construção decorre do protocolo que foi as-
sinado em Julho de 2010, entre a instituição 
e a então ministra do Emprego e da Solida-
riedade Social, Helena André, numa sessão 
onde esteve presente também o presidente 
da autarquia, José Eduardo Ferreira.

acontece

Alcançar   |   acontece

…e o da Casa Nossa (S. Martinho) também
Em S. Martinho, freguesia de Peva, o Lar da 
Terceira Idade da Associação de Solidarie-
dade “Casa Nossa” cresce também a olhos 
vistos. A obra foi adjudicada por 1,2 mi-
lhões de euros (510 mil euros de comparti-
cipação) e acolherá 24 utentes. O edifício, 
de dois pisos, estará dotado de todos os 
requisitos necessários ao acolhimento e 
conforto dos idosos. Luís Cardoso, o presi-
dente da instituição, luta para conseguir o 
melhor para os futuros utentes do lar.
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Diáspora Moimentense e Fórum da Juventude
Numa semana, dois encontros de cidadãos naturais de Moimenta da 
Beira ou com ligações ao concelho, por amizade ou afinidade. Cida-
dãos com currículo e com provas dadas na vida académica ou profis-
sional. Encontros para momentos de discussão e reflexão de ideias e 
projectos para Moimenta. O primeiro, que reunirá moimentenses da 
“diáspora”, realiza-se a 15 de Dezembro. O segundo, com jovens, uma 
semana depois, dia 22.
Os encontros são uma antiga aspiração do presidente da autarquia, 
José Eduardo Ferreira, que considera que “se todos formos solidários 
e todos caminharmos lado a lado, então todos estaremos melhor pre-
parados para enfrentar as dificuldades e projectar melhor o desenvolvi-
mento de Moimenta da Beira”.

e ncontro da

um olhar jovem sobre moimenta



2012

M o i m e n t a  d a  B e i r a
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Mais de mil pessoas visitaram a Expodemo 
no dia da abertura, 21 de Setembro. O Bispo 
de Lamego, D. António Couto, e o director 
regional da Agricultura e Pescas do Norte, 
Manuel Cardoso, presidiram à inauguração 
do certame, que atraiu também personalida-
des públicas. 
Um sublinhado para a presença dos depu-
tados José Junqueiro, Acácio Pinto e Miguel 
Freitas, e dos presidentes de Câmara de 
Lamego, Resende, Mesão Frio e Vila Nova de 
Paiva. Destaque ainda para a comitiva nume-

rosa de presidentes de Junta de Freguesia 
e de membros da Assembleia Municipal de 
Moimenta da Beira e de outros concelhos 
vizinhos.
A visita ao recinto, que acolheu nos três dias 
representações de mais de sete dezenas de 
empresas, entidades e associações, levou 
tempo à comitiva, comitiva que foi sempre 
acompanhada por um mar de gente, que 
depois lotou as tasquinhas e assistiu no fim 
ao concerto dos “Caja Bucalho”.

Certame abriu 
com multidão 
de gente



Quatro formas de arte marcaram os três dias da Expodemo. Na 
praceta, um conjunto de esculturas de Aureliano Aguiar surpreendeu 
mesmo os mais incautos, pela beleza, pelo pormenor fantástico, pelo 
surrealismo. Depois, na galeria municipal, uma exposição de pintura 
revelou outra faceta artística de Xico Lucena e Ricardo Bordalo. 
Numa parede, a caminho da Central de Camionagem, um mural 
pintado por graffiters do Seixal, inspirados na maçã e na figura de 

Aquilino Ribeiro, espantou pelo realismo, pela excelência das cores 
e pelos detalhes e minúcia dos traços. E finalmente, a construção 
das figuras, algumas fantasmagóricas, que incorporaram o cortejo 
de rua criado pela Acert. A Expodemo foi negócio, foi uma montra do 
melhor que temos e produzimos, mas foi também arte, beleza, génio 
e talento.

Arte 
inundou 
Expodemo

Alcançar   |   mais desporto
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A maçã foi o fruto omnipresente e todo-pode-
roso da “Expodemo. Inspirou o trabalho dos 
graffiters e escultores do ferro e deu vida tam-
bém ao deslumbrante cortejo músico-teatral 

da Acert. Houve ainda, no recinto, concursos 
de maçã, chefs de cozinha a confeccionarem 
receitas de maçã e tasquinhas que serviram 
muitos sabores do fruto que foi soberano na 

Expodemo. Destaque também para a estrutura 
de ferro gigante, em forma de maçã e orna-
mentada com maçãs verdadeiras, que esteve 
exposta durante os três dias do evento.

Maçã foi rainha da festa

   destaque   |   Alcançar
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Emoções 
à solta na 
Expodemo

O recinto encheu-se de gente e as emoções andaram à 
solta no segundo dia da Expodemo. Foi um encantamen-
to, quase um feitiço que apresou a assistência.
Primeiro, o espectáculo de rua comunitário, uma drama-
turgia em louvor à maçã, produto de excelência e marca 
forte do concelho. Um desfile com serpentes, dragões e 
outras figuras fantasmagóricas. 

Depois, a Orquestra Aeminium que desfiou do palco 
melodias da memória colectiva dos portugueses, canções 
vencedoras dos festivais da RTP, ao mesmo tempo que 
revisitava num espectáculo áudio-visual, acontecimentos 
da memória de Moimenta da Beira, desde 1964. 
José Rui Martins, director artístico da Acert e do Trigo 
Limpo teatro Acert, criou, encenou, produziu e dirigiu 
toda esta aventura, uma aventura irrepetível e nunca vista 
em Moimenta. 

Um e outro momento envolveram quase duas centenas 
de pessoas, na maioria voluntárias, jovens e menos jovens 
do concelho. Muitos ajudaram a construir a cenografia 
e quase todos participaram nos ensaios oferecendo o 
melhor de si para que depois o público desfrutasse da 
sumptuosidade dos dois espectáculos.



Cartageno Ferreira Vítor Ferreira
A Expodemo homenageou António Júlio Cartageno Ferreira, engenhei-
ro Agro-Pecuário com uma vida dedicada à agricultura em Moimenta 
da Beira e na região. Umas jornadas agro-frutícolas com o seu nome 
vão prestar-lhe tributo em todas as edições da Expodemo. 
E este ano, ano de estreia, o preito contou logo com uma figura de 
peso: Capoulas Santos, ministro da Agricultura em dois governos 
constitucionais (XIII e XIV), actual eurodepudado e relator do Parla-
mento Europeu para a Reforma da PAC e ainda coordenador para os 
assuntos Agrícolas do Grupo Socialista Europeu. 
O ex-governante esteve na cerimónia de homenagem a Cartageno 
Ferreira como orador naquelas jornadas, que decorreram no auditório 
municipal padre Bento da Guia, na manhã do dia 22 de Setembro.
O homenageado reside em Moimenta da Beira desde 1960. Dois anos 
antes tinha dado início à vida profissional na Federação dos Viticulto-
res do Douro (Casa do Douro). Em Moimenta veio integrar o Núcleo 
de Assistência Técnica da V Brigada da Direcção Geral dos Serviços 
Agrícolas, dando sempre especial atenção à modernização e introdu-
ção de novas tecnologias, nas vertentes da fruticultura, viticultura e 
cultura arvenses.
Exerceu depois (1989 a 1995) funções de chefe da Zona Agrária Beira 
Douro e Távora tendo-lhe sido atribuído um louvor, publicado no Diário 
da República pelo seu desempenho no Ministério da Agricultura.
De 1995 a 2007 cumpriu funções da direcção da Escola Profissional 
de Lamego onde foi homenageado pela sua dedicação e motivação do 
ambiente escolar.
Mais recentemente (2011) foi-lhe atribuído o título honorífico de Téc-
nico Frutícola de Honra pela Associação Portuguesa de Horticultura no 
quadro da fileira frutícola.

Mais de seis mil concertos, no país e no estrangeiro, 43 anos de 
carreira e um desejo sem fim em manter-se no mundo do espectá-
culo. Vítor Ferreira, acordeonista de Moimenta da Beira e do mun-
do, foi outra das personalidades que a Expodemo quis homenagear.
Nasceu em Arcas, freguesia de Sever, há quase 65 anos. Com 20 de 
idade começou a aprender a arte de tocar acordeão. Um ano depois 
vai para o Instituto de Música Vitorino Matono, em Lisboa, e ali está 
um ano a aprender noções de música e novas técnicas. 
A incorporação no exército interrompe-lhe a aprendizagem, mas 
não a prática nem a vontade de tocar. Essas conservam-se e 
solidificam-se de tal ordem que, findo o serviço militar, passa a 
dedicar-se e a viver em exclusivo da música, dos concertos dos 
espectáculos. Sempre de acordeão. Uma vezes sozinho, outras com 
bandas que formou (Swig Star foi uma delas) e ainda, a espaços, 
com um sobrinho.
Gravou Cd’s, escreveu originais, tocou ao lado de Max, de Tino Cos-
ta e de tantos outros acordeonistas de renome, e deu concertos em 
centenas de salas de espectáculo, em Portugal e no estrangeiro.
A Expodemo vai homenageou-o durante dois dias do certame, 22 e 
23 de Setembro. Ele e vários acordeonistas actuaram nos palcos do 
recinto. O espectáculo de encerramento, com a Orquestra de Acor-
deões do Conservatório de Música de Viseu, foi também de tributo.

Alcançar   |   destaque

Homenagens
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Mais Instantes...

Comentários no facebook
“A todos os portugueses 
um convite para visitar 
uma terra de muito traba-
lho e dedicação, que vai 
vencendo a difícil batalha 
da interioridade, mas sem 
duvida um dos lugares com 
uma qualidade para viver. 
A Expodemo é disso um 
exemplo. Convido também 
a provar e comprarem a 
melhor maçã nacional.
É preciso apostar e ter 
orgulho no que é nosso, de 
Portugal”. (Ana Morais)

“Os meus parabéns por 
organizarem este evento 
ainda para mais num ano 
com tantas más noticias 
e vocês acreditarem que é 
possível...” (Cláudio Lopes)

“Força Moimenta” 
(Carlos Matos)

“Parabéns pela iniciativa! 
Sabendo o quanto estes 
eventos exigem o trabalho 
de muitos, é bom ver o 
quanto se faz nesta parcela 
do país, por todos aqueles 
que verdadeiramente se 
dedicam à produção e 
promoção da maçã portu-
guesa, para além de outros 
produtos relacionados. La-
mento não estar presente 
e desejo muitas felicidades 
a todos os envolvidos, 
muito especialmente aos 
organizadores”. (Maria 
José Miranda)

“Parabéns esteve tudo 
maravilhoso, adorei!!!” (Ana 
Maria Fonseca)

“Parabéns pela energia e 
vontade de dinamizar uma 
região tão bela e rica. O 
nome Expodemo está à 

altura do desafio, desafiar 
o demónio que se esconde 
e trazer ao de cima a 
riqueza das gentes e das 
terras. Obrigado!” (Jorge 
Luis Buttle Possidónio

“Eu também lá vou estar 
neste fim-de-semana” 
(Edouard Lemos)

“Tudo muito giro e original” 
(Alda Pinto)

“Uma grande colheita de 
sucesso nas vossas iniciati-
vas...” (Luísa Ferro) 

“Tudo muito bom!” 
(Paula Sobral)

“Foi lindo” 
(Jacinta Silva)

“Muito interessante! On-
tem, deparei-me com um 

casal totalmente deslum-
brado com esta oliveira do 
escultor Aureliano”. 
(Nuno Monteiro) 

“Tudo simplesmente espec-
tacular!” 
(Fernanda Cássio)

“Parece-me muito bonito 
este mural dos graffiters. 
Não me esquecerei de o 
observar em pormenor, 
numa das minhas próximas 
visitas. Parabéns!” 
(Nazaré Pereira)

“Sem dúvida que está um 
trabalho muito bem feito, 
merecedor de se tirar o 
chapéu. Definitivamente, as 
pessoas que idealizaram e 
implementaram (a Expo-
demo) estão de parabéns” 
(Carla Lemos)
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Ventos fortes na primavera deste ano, fizeram estragos conside-
ráveis ao nível da cobertura da estufa municipal, localizada no 
edifício inacabado do matadouro, na zona industrial de Moimenta 
da Beira. Houve então necessidade de se proceder a obras, sendo 
o tecto da estrutura reposto com materiais mais adequados e 
resistentes às intempéries. O espaço está agora mais seguro e mais 
recheado de plantas e flores (foto da página anterior).
Em S. Martinho, freguesia de Peva, a estrutura física que protegia 
uma das captações de água que abastecem esta povoação, situada 
na serra, estava praticamente destruída. Ora, foi preciso construir 
uma nova para garantir segurança e salubridade àquela captação 

(foto 1). A área envolvente foi também limpa e desmatada, tal como 
aconteceu com a estrutura congénere de Peva.
À entrada de Caria, houve trabalhos de ampliação da rede de água 
e saneamento na Rua do Camborço (foto 2). O conjunto de casas 
que lá existe, ficou melhor servido de infra-estruturas básicas.
Os acessos ao edifício em construção dos Serviços de Urgência Bá-
sica (SUB), junto ao Centro de Saúde de Moimenta da Beira, estão 
a ser edificados (foto 3). A obra vai permitir que o trânsito auto-
móvel, em especial o das ambulâncias e outros carros de urgência, 
possa fluir sem entraves nem bloqueios. A fase dos trabalhos está 
já muito adiantada.

Requalificar

2. 3.

1.
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No Bairro de Nossa Senhora de Fátima, em 
Moimenta da Beira, estão a decorrer traba-
lhos com vista à transferência de um local 
para outro de um Posto de Transformação 
(PT). É que a actual localização desse PT 
(foto 4), mesmo ao lado da estrada e qua-
se em cima de uma curva, impede a boa 
visibilidade dos condutores, tornando ali 
perigosa a condução automóvel. Há já um 
historial de acidentes provocado pela má 
localização do ‘mamarracho’. A mudança 
de local tornou-se assim uma obrigação 
para o bem de todos.
Ali perto, ainda no Bairro de Nossa 
Senhora de Fátima, o diâmetro de mais 
uma rotunda foi reduzido (foto 5) para 
melhor facilitar a circulação automóvel, em 
especial das viaturas pesadas, que muitas 
vezes, por falta de espaço, eram forçadas a 
subir e a passar por cima daquela rotunda.
Em Leomil, a Junta de Freguesia, no âmbi-
to do protocolo estabelecido com a Câmara 
Municipal, procede a trabalhos profundos 
de requalificação em toda a extensão da 
Avenida Leontino Fonseca Martins (foto 
6). A obra inclui remodelação da rede de 
águas e saneamento e da rede eléctrica, 
construção de passeios, rectificação de 
pavimento, novos e melhores acessos às 
escolas e aos serviços públicos ali instala-
dos (Casa do Povo e Junta de Freguesia), 
ligações de água aos fontanários.

Requalificar

4.

5.

6.
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Penedo da 
Fonte Santa
Como chegar: 
A partir de Viseu siga a Estrada Nacional 
(EN) 229 até Vila Nova de Paiva. Aqui 
apanhe a EN 323 em direcção a Moimenta 
da Beira. Uns quilómetros depois, passando 
pela aldeia de Ariz, corte à esquerda para 
Peravelha (EM 514). À saída desta povoa-
ção, vire à esquerda novamente e entra num 
caminho empedrado. O Penedo da Fonte 
Santa fica 500 metros adiante.

GPS: 
N 40’ 55.881  W 007º 38.787

Não tem uma riqueza monumental por aí 
além, mas vale a pena visitá-lo só por causa 
da fé imensa do povo que acredita que a 
água que pinga do penedo, cura doenças 
dos olhos. O local mereceu porém honras 
de sítio assinalado pela “Arqueohoje”, uma 
empresa de arqueologia que dele escreveu 
o seguinte: “Com uma paisagem deslum-
brante observa-se um importante patrimó-
nio geológico do qual se destaca o Penedo 
da Fonte Santa, na freguesia de Peravelha, 
Moimenta da Beira, que apresenta uma 

leveza suave, convidando com ironia, a 
quem o contempla, a fazer força para o des-
cer do seu trono. Por debaixo do penedo, 
pequenas covas feitas pela água “mole” em 
“pedra dura”, da mole rochosa. Esta água, 
que apenas pinga do penedo no Verão (e 
por poucos dias), é utilizada popularmente 
para ‘tratar’ doenças dos olhos, desper-
tando crenças e religiosidade. Ao seu lado 
encontra-se a capela de Nossa Senhora da 
Fonte Santa”.

    sugestões de visita  |   Alcançar

sugestões

Do not have a monumental wealth there-
abouts over there, but it is worthwhile to 
visit it only because of  the immense faith 
of  the people that believes that the water 
what it drips of  the rock, cures diseases of  
the eyes.

No tiene una riqueza monumental todo, 
pero vale la pena visitar, pero sólo porque 
de fe inmensa de la gente que cree que el 
agua que gotea de Penedo, curar las enfer-
medades de los ojos.



A casa do escritor, um edifício do século 
XIX (Imóvel de Interesse Público), em 
Soutosa, Moimenta da Beira, é sede da 
fundação, criada em 1988 pelo filho mais 
velho, Aníbal Aquilino Fritz Tiedeman 
Ribeiro (1914/1999), fruto do primeiro 
matrimónio de Aquilino com a alemã Grete 
Tiedmann de quem o mestre se enamorou 
quando ambos estudavam na Sorbonne, em 
Paris, França.
O conjunto do casario, disperso pela quinta, 
é constituído pela Casa-Museu, com pátio 
interior, a Biblioteca e a Casa do Aldeão. Os 
espaços podem ser visitados todos os dias 
(domingos só à tarde), e o acesso custa 
dois euros. Mais informações pelo telefone 
232 607 293.

No primeiro piso da Casa-Museu, onde o es-

critor viveu largos período da sua vida, ain-
da lá se conservam a secretária e inúmeros 
outros objectos pessoais (óculos, caneta…). 
E no segundo, em espaços aconchegados, 
há estantes preenchidas com primeiras edi-
ções dos seus livros e vitrinas expositivas 
com postais de correspondência trocada e 
fotografias inéditas. Na parede, destaca-se 
o retrato do mestre pintado por Abel Manta. 
São “pedaços” da vida do escritor.

A Biblioteca, com acervo rico e diverso, e a 
Casa do Aldeão, que é uma memória fiel de 
um espaço doméstico de finais do século 
XIX, princípios do século XX, ocupam os 
espaços superiores de um outro edifício 
implantado na ala norte da quinta rural. 
No rés-do-chão está instalado um pequeno 
auditório para reuniões e conferências.

Alcançar   |   mais cultura

Visitas à Fundação 
Aquilino Ribeiro
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Há rosas, tulipas, jacintos, narcisos, 
amores perfeitos, prímulas, éricas, etc. Há 
ainda tílias, oliveiras velhas, cactos, árvo-
res de fruto, arbustos para sebes, etc. E 
há também relva em tapete, acessórios de 
florista, artigos decorativos, equipamentos 
para jardins, etc. 
É uma multiplicidade sem fim de flores, 
de plantas, de árvores e de elementos 
similares à venda num espaço de três 
hectares que comporta oito estufas de en-
gorda de plantas e um pavilhão imenso de 
ambiente aquecido. Tudo junto à estrada 
que atravessa a aldeia de Prados de Baixo, 
lugar da freguesia de Rua, uma das mais 
monumentais e históricas do concelho de 
Moimenta da Beira. 
A diversidade de produtos permite à 
“Jardim da Rua”, empresa criada em 1999, 
comercializar durante todo o ano. “Temos 

flores e árvores para as quatro estações do 
ano”, justifica Francisco Sarmento, sócio-
-gerente. 
Mas a empresa não comercializa apenas 
flores e árvores, dedica-se também à pres-
tação de serviços que vão do planeamento 
à construção e manutenção de jardins e 
espaços verdes (uma das suas actividades 
que está em constante crescimento “pela 
qualidade que garantimos”, sustenta o 
empresário); da desmatação à poda; da 
colocação de sistemas de rega automática 
à decoração de espaços e eventos festivos 
(casamentos, baptizados, festas populares 
e religiosas).
É um mundo vastíssimo de ofertas. Tão 
vasto como a variedade de flores que 
tem para venda. “Milhares de variedades 
originárias de Portugal e dos vários cantos 
do mundo, em especial de Itália e Holan-

da”, garante Francisco Sarmento, que as 
comercializa “frescas e viçosas”, graças à 
câmara frigorífica que as acondiciona e as 
mantém “exuberantes”.
Em 13 anos de actividade permanente a 
“Jardim da Rua - Comércio de Plantas, 
Ldª” consolidou o negócio. O rápido cres-
cimento da empresa, tornou-a uma das 
maiores da região. Dá emprego a 14 pes-
soas e factura por ano, em média, cerca de 
meio milhão de euros. 
O grosso das vendas é feito com clientes 
particulares da região que abrange, em 
particular os distritos de Viseu, Guarda e 
Vila Real. Mas há negócios importantes em 
obras públicas, firmados com empresários. 
Francisco Sarmento destaca as interven-
ções em espaços verdes realizadas em 
Repeses (Viseu), Resende e na Régua. 

Jardim da Rua, 
há 13 anos a florir 
Portugal
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Município 
verde
O município de Moimenta da Beira dispõe actualmente de 41 
ecopontos difundidos um pouco por todo o espaço concelhio. Todas 
as freguesias estão servidas com pelo menos um destes equipa-
mentos.
Tendo como referência o Censos de 2011, o concelho regista um 
rácio de 249 habitantes por ecoponto, bem melhor que o da média 
nacional, que é de 266 habitante/ecoponto. Pode então afirmar-se, 
com segurança que, relativamente ao resto do país, o município 
de Moimenta da Beira se encontra bem servido e servido acima da 
média nacional.
Além dos ecopontos, a autarquia dispõe ainda de outros dois 
sistemas de deposição e recolha selectiva de resíduos urbanos: 
o de porta-a-porta, em agentes comerciais e instituições, e o de 
deposição selectiva em ecocentro.
Contudo, embora os serviços municipais prestem sempre que soli-
citado todo o apoio aos seus munícipes, é bom referir que todos os 
equipamentos e gestão do sistema de deposição e recolha selectiva 
são responsabilidade da Resinorte, empresa multimunicipal com 
sede em Celorico de Basto, a quem o estado concessionou este 
serviço.

Dúvidas frequentes
1.	 O seu resíduo é papel/cartão? Então pode e deve 

depositá-lo no ecoponto.
2.	 O seu resíduo é uma embalagem? Sim? Então pode 

colocá-lo no ecoponto. 
3.	 Não é uma embalagem? Então o seu destino será outro 

que não um ecoponto. 
Por exemplo: 
a) Queremos deitar fora uma lâmpada. Uma lâmpada é 
uma embalagem? Não! Então não pode ir para o ecopon-
to.
b) O resíduo é um pacote de leite. O pacote de leite é 
uma embalagem? Sim! Então, assim sendo, já pode ir 
para o ecoponto.

O que é um ecoponto?
É um conjunto de três contentores com cores diferentes (azul, verde 
e amarelo), normalmente acompanhados de um quarto contentor, 
mais pequeno, de cor vermelha, destinados a promover a recicla-
gem de papel/cartão e de embalagens usadas.

Alcançar   |   mais ambiente

Contentor azul: papel/cartão ou embalagens usadas feitas essen-
cialmente de papel ou cartão.

Contentor amarelo: todas as outras embalagens usadas (plástico ou 
metal). Tem acoplado um contentor vermelho, mais pequeno, para 
depósito de pilhas e baterias usadas.

Contentor verde: embalagens usadas de vidro (qualquer cor).
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O destino 
do lixo
Nestes tempos, em que palavras como “cri-
se” e “solidariedade” estão cada vez mais 
presentes, talvez seja altura de encarar de 
outra forma certos objectos que estão em 
lista de espera para irem para o balde do 
lixo e dar-lhes nova vida, ou seja, reutiliza-
-los.
Os resíduos urbanos, os que são produ-
zidos nas casas das pessoas ou resíduos 
similares a estes, podem ser classificados 
em dois tipos. Os indiferenciados, ou 
seja, aqueles que são depositados todos 
misturados nos contentores normais, e os 
selectivos, os que por alguma forma são 
depositados e recolhidos selectivamente 
podendo desta forma ser encaminhados 
para reciclagem.

Em 2011, o Município de Moimenta da 
Beira produziu cerca de 3.404 toneladas de 
resíduos indiferenciados, o que indica que 
cada munícipe produziu, em média, 1kg de 
resíduos por dia. Isto é, este valor indica 
que no ano passado, cada família, conside-
rando um agregado médio de 4 pessoas, 
deitou fora 120 kg de “lixo” por mês.
Estes resíduos são depositados nos 
contentores normais e depois, através do 
circuito de recolha, são encaminhados para 
a estação de transferência localizada no 
parque industrial de Moimenta da Beira, 

onde são compactados, sendo mais tarde 
enviados para o aterro sanitário de Bigorne, 
no concelho de Lamego.

Em relação à população servida, o mu-
nicípio regista uma taxa de cobertura de 
100%, estando a sua média de atendimento 
calculada em 14 habitantes por contentor. 
O mesmo é dizer que a população do con-
celho apresenta um nível de atendimento 
bastante positivo relativamente a muitos 
dos seus congéneres a nível nacional. Todos 
os contentores situam-se a menos de 100 
metros da maioria das habitações existen-
tes no território concelhio. A responsabilida-
de da gestão dos resíduos indiferenciados, 
seja equipamentos ou transporte, cabe à 
câmara Municipal de Moimenta da Beira.

Há no município de Moimenta 
da Beira 815 contentores 
de deposição de resíduos 
indiferenciados distribuídos 
por várias volumetrias, sendo 
que os predominantes (87%) 
são os de polietileno de alta 
densidade de cor verde. 
Considerando uma escala de 
1 a 5, em que 1 é Mau e 5 é 
Muito Bom, os dados dispo-
níveis indicam que na rede 
de contentorização municipal 
existem 72% de contentores 
Bons e 5,5% Muito Bons. No 
entanto, ainda existem alguns 
pontos a melhorar já que 9,6 
% apresentam a classificação 
de Maus.
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Arati:
há 25 anos a promover 
a integração dos seniores 
O pai da ideia, o autor e impulsionador do projecto, o fundador, foi 
António Bento da Guia (1921/2006), pároco erudito, estudioso de 
fenómenos sociais e religiosos, também etnólogo, sacerdote durante 
mais de seis décadas em Moimenta da Beira. Foi com ele que nasceu 
a Associação Regional de Apoio à Terceira Idade (Arati), há quase 25 
anos. A motivação encontrou-a quando soube do número de homens 
e mulheres com mais de 65 anos registados no concelho (cerca 
de dois mil, segundo um estudo feito em 1979). “Este potencial 
humano faz parte da sociedade que deles não pode prescindir. Têm 
direitos de cidadania que não podemos calar. A partir daí, redigi os 
estatutos da Arati”, escreveu Bento da Guia nove em 1988, ano da 
escritura pública que deu forma legal à associação, que dois anos 
depois (Novembro de 1990) era já reconhecida como Pessoa Colecti-
va de Utilidade de Pública.
O espírito da Arati e o seu objecto ficariam traçados logo na sua 
génese, uma vez mais, segundo a vontade de António Bento da Guia: 
“Voluntariado, dinâmica de grupos, comunidades base, subsidia-
riedade, dignidade de vida e boa integração familiar e social, uma 
sã convivência cívica, social e cultural…”, formas de preencher a 
vida dos seniores “que não podem ou não querem sair do seu meio 
natural para serem internados nos lares”, justificava o sacerdote que 
já então havia publicado as duas monografias: “Os oito concelhos de 
Moimenta da Beira” e “As vinte freguesias de Moimenta da Beira”, 
dois volumes de pesquisa valiosa.
Quase 25 anos depois de tudo, a Arati mantém-se activa e actuante. 

Tem cerca de duas centenas de sócios e um conjunto de actividades 
que desenvolve com eles com regularidade. Hélder de Jesus Tavares, 
actual presidente da direcção e um dos sócios fundadores da Arati, 
daqueles que estiveram na origem da associação com António Bento 
da Guia, destaca as actividades físicas, os convívios e os passeios 
que são proporcionados aos sócios. “Fazem desporto no pavilhão e 
na piscina e já percorreram o país em passeios e visitas culturais. A 
última visita foi à Assembleia da República. Ficaram a conhecer os 
‘paços perdidos’ por dentro e por fora”, recorda Hélder Tavares que 
ambiciona construir um Centro de Dia para os associados da Arati. 
“O país está em crise e não vai ser fácil concretizar o projecto, mas 
não desistimos”, enfatiza.
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A Unidade Técnica para a Reor-
ganização Administrativa do Terri-
tório aprovou a proposta enviada 
ao Governo pela Assembleia 
Municipal de Moimenta da Beira 
sobre o novo mapa do concelho, 
que reduz o número de freguesias 
de 20 para 16.
Se a reforma administrativa for 
em frente, Paradinha vai unir-se a 
Nagosa (e nascerá a União das fre-
guesias de Paradinha e Nagosa); 
Aldeia de Nacomba e Ariz a Pera-
velha (e será criada a União das 
Freguesias de Peravelha, Aldeia de 
Nacomba e Ariz); e Segões juntar-
-se-á a Peva (e surgirá a União das 
Freguesias de Peva e Segões).
No novo mapa homologado agora 
mantêm-se as freguesias de Alvite, 
Arcozelos, Baldos, Cabaços, Caria, 
Castelo, Leomil, Moimenta da 
Beira, Paçô, Rua, Sarzedo, Sever 
e Vilar. 
A proposta enviada pela Assembleia Munici-
pal nasceu depois da pronúncia apresentada 
pela Câmara Municipal, que teve por base o 
relatório elaborado pelo grupo de trabalho 
para a reforma administrativa do concelho, 
que incluiu representantes do Executivo 
Camarário, da Assembleia Municipal e das 
juntas de freguesia.
As juntas de freguesia que se agregaram de 
forma voluntária no âmbito desta reorgani-
zação vão ver no futuro a sua participação 
aumentada em 15% no Fundo de Financia-
mento das Freguesias. 
No total, 1165 freguesias deverão ser agre-
gadas em todo o país, envolvendo mexidas em 230 municípios. 
Moimenta da Beira foi um dos 57 que apresentaram projectos 
de agregação em conformidade com a lei. A última palavra neste 
processo cabe agora à Assembleia da República.

Novo mapa 
das freguesias 
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O edifício dos CTT na Vila da Rua, adquirido pela Câmara Munici-
pal e Junta de Freguesia de Rua, e que está a ser requalificado, vai 
acolher uma biblioteca e um espaço museológico dedicado à obra 
do escritor Afonso Ribeiro, natural da terra e um dos pioneiros e 
expoentes máximos do movimento neo-realista que emergiu em 
Portugal nos finais da década de 1930. O tributo ao escritor vai 

ocupar uma sala do primeiro piso do edifício. 
Os restantes espaços da estrutura serão preenchidos, no rés-do-
-chão, pelo balcão dos CTT e pelos serviços da Junta de Freguesia, 
e ainda por uma sala para exposições temporárias. No primeiro 
piso, paredes-meias com o museu Afonso Ribeiro, sala de reuni-
ões, gabinete para a presidência da JF, cozinha e WC.

Museu 
Afonso Ribeiro avança



ACTA Nº 15, DE 06/07/2012

Considerando que se reconhece interes-
se público na abertura imediata do Parque 
de Campismo, sito na Barragem do Vilar, 
para o colocar à disposição dos interessados 
na sua utilização, a Câmara deliberou, por 
unanimidade, adjudicar por ajuste directo, 
por 1.800 euros, com efeitos imediatos, 
aquele parque de campismo aos Senhores 
António Fernando Cardoso do Nascimento e 
Paulo Jorge Nunes Gomes, ambos residentes 
na Freguesia do Vilar, em regime de locação 
de estabelecimento, por um ano, eventual-
mente prorrogável, podendo ser livremente 
denunciado, por qualquer uma das partes, 
com a antecedência mínima de sessenta 
dias.

ACTA Nº 16, DE 20/07/2012

Oriundo do Instituto Geográfico Portu-
guês, presente à reunião o ofício a solicitar 
que seja fornecida cópia da carta arqueológi-
ca do Concelho que resultou de um trabalho 
de levantamento de marcos existentes 
no terreno, efectuado no ano 2003, com 
vista a integrar esses elementos à restante 
documentação entregue pelas freguesias 
envolvidas, no âmbito do procedimento de 
delimitação dos limites entre as freguesias 
supra mencionadas. A Câmara deliberou, 
por unanimidade, autorizar o envio ao Ins-
tituto Geográfico Português dos elementos 
solicitados.

A “Editora Boca–Palavras que Ali-
mentam” solicita apoio à publicação do 
audiolivro “Guia das Aves de Aquilino 
Ribeiro”, através da compra antecipada 
de 60 exemplares, com 25% de desconto 
sobre o PVP (16 euros), o que corresponde 
a um valor total de 720 euro, já com IVA 
incluído. Em contrapartida, a edição e todos 
os materiais de divulgação apresentarão os 

logótipos do Município. O pedido foi aceite, 
por unanimidade, pelo valor proposto.

Do Vereador Francisco Cardia, presente 
à reunião uma comunicação informando 
que, no âmbito da participação de alguns 
Padres de Paróquias do nosso Município, 
na “VII Clerucis Cup - Torneio de Futsal”,  
realizada em Lamego, foi solicitado um 
pedido de apoio financeiro para fazer face 
às despesas com a realização do referido 
evento. A Câmara deliberou, por unanimida-
de, atribuir um apoio financeiro no montante 
de 500 euros, para os fins propostos.

ACTA Nº 17, DE 03/08/2012

Oriundo da Associação Cultural e Recre-
ativa do Arcozelo do Cabo, presente à reu-
nião um ofício informando que vai realizar 
o festival anual de folclore no próximo dia 
12 de Julho, pelo que solicita a atribuição 
de um subsídio que esta Câmara Municipal 
considere conveniente no sentido de ajudar 
a suportar os custos com a organização do 
respectivo evento. A Câmara deliberou, por 
unanimidade, atribuir um apoio financeiro 
à referida Associação no montante de 500 
euros.

ACTA Nº 18, DE 17/08/2012

O centro Social e Cultural de Sever vem 
solicitar a atribuição de um subsídio extra-
ordinário por mérito desportivo, alcançado 
na época desportiva que findou. Depois do 
processo ter sido analisado pela respectiva 
Comissão de Análise de Candidaturas, a 
Câmara deliberou, por unanimidade, atribuir 
à referida colectividade um subsídio extraor-
dinário, por mérito desportivo, no montante 
de 500 euros.

Da Escola Prática de Andebol de Moi-
menta da Beira, presente à reunião uma co-
municação onde, pelos motivos ali expostos, 

solicita a atribuição de um subsídio extraor-
dinário por mérito desportivo, alcançado na 
época desportiva que findou. Depois de ana-
lisado o processo pela Comissão de Análise 
de Candidaturas, a Câmara deliberou, por 
unanimidade, atribuir à referida colectivida-
de um subsídio extraordinário, por mérito 
desportivo, no montante de 2.500 euros.

A Artenave solicita a concessão de apoio 
para comparticipar as despesas com a rea-
lização de uma colónia de férias na semana 
de 3 a 7 de Setembro, para os utentes de 
famílias de fracos recursos económicos. A 
Câmara deliberou, por unanimidade, atribuir 
à referida Instituição, um subsídio extraor-
dinário, no montante de 300 euros, para os 
fins propostos.

Oriundo da Assembleia Municipal de 
Lamego, presente à reunião ofício referente 
à análise do Estudo da Carta Hospitalar, ela-
borado pela Entidade Reguladora da Saúde, 
na qual assume a pretensão da existência de 
camas de internamento para doentes agu-
dos no Hospital de Proximidade de Lamego. 
A Câmara tomou conhecimento e deliberou, 
por unanimidade, demonstrar a sua solida-
riedade e apoio à posição assumida pela 
Assembleia Municipal de Lamego, devendo 
ser-lhe comunicada esta deliberação.

ACTA Nº 20, DE 14/09/2012

O Clube de Desporto e Recreio de Moi-
menta da Beira referenciado solicita apoio 
financeiro para aquisição de uma viatura de 
nove lugares. Depois de analisado o proces-
so pela Comissão de Análise de Candidatu-
ras, a Câmara deliberou, por unanimidade, 
atribuir um apoio no montante de 2.500eu-
ros para os fins propostos. 

A Comissão Fabriqueira Paroquial do 
Sarzedo apresenta candidatura para arranjo 
dos altares da Igreja Paroquial do Sarzedo, 
solicitando uma comparticipação finan-

Deliberações
Julho. Agosto. Setembro
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ceira da Câmara Municipal no montante 
de 5.000 euros. O processo foi analisado 
pela respectiva Comissão de Análise de 
Candidaturas, que concluiu que se trata de 
um projecto de “interesse na preservação do 
património cultural e religioso da freguesia e 
do município”, pelo que a Câmara deliberou, 
por unanimidade, atribuir àquela instituição 
o apoio financeiro solicitado (5.000 euros).

No seguimento da deliberação tomada 
em reunião ordinária, em que foi deliberado 
aprovar o novo Protocolo de Cooperação Téc-
nica e Financeira, a celebrar com as Juntas 
de Freguesia, presente à reunião a candida-
tura da Junta de Freguesia de Segões, com 
vista à execução das obras de Remodelação 
da cantina da escola primária de Segões, 
apresentando uma estimativa orçamental 
no montante de 22.606,62 euros. Conside-
rando os pareceres favoráveis da Divisão de 
Estudos e Projectos e da Divisão Económica 
e Financeira, a Câmara deliberou, por unani-
midade, aprovar a presente candidatura.

ACTA Nº 21, DE 26/09/2012

A Câmara deliberou, por unanimidade, 
manter a participação variável de 5% no IRS, 
no ano de 2013, devendo ser dado conheci-
mento desta decisão à Direcção-Geral dos 
Impostos.

A Câmara deliberou, por unanimidade, 
fixar as taxas do IMI em 0,8 para os prédios 
urbanos não avaliados, e em 0,4 para os pré-
dios urbanos avaliados, devendo este assunto 
ser submetido à Assembleia Municipal.

Tendo em conta a necessidade de apro-
vação do plano de ajustamento financeiro, 
no âmbito do programa de apoio à economia 
local, que obriga ao lançamento da derrama, 
a Câmara deliberou, por maioria, com a abs-
tenção dos vereadores da Coligação PSD/PP, 
Luís Carlos Pereira da Silva, Joaquim António 
da Costa Coelho e Jorge de Jesus Costa, apro-
var a proposta de lançamento de derrama 
sobre o lucro tributável sujeito e não isento 
de imposto sobre o rendimento de pessoas 
colectivas (IRC), no limite máximo de 1,5%, 
nos termos previstos no artigo 14º., da Lei 
da Finanças Locais, e que, para os sujeitos 
passivos com um volume de negócios que no 
ano anterior não ultrapasse 150.000 euros, a 
referida taxa máxima da derrama seja fixada 
em 0,75%.
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Câmara Municipal

T - 254 520 070 
F – 254 520 071

Gabinete da Presidência
254 520 082

Divisão Administrativa
254 520 077

Divisão Financeira
254 520 079

Divisão de Acção Social e 
Cultural
254 520 074

Fiscalização Municipal
254 520 076

Serviço de Águas e Sanea-
mento
254 588 203

Veterinário Municipal
935 520 106

Armazém Municipal
254 588 200

Piscinas
254 529 161

Pavilhão
254 521 002

Biblioteca
254 520 080

Auditório
254 529 050

Posto de Turismo
254 520 103

Parque de Campismo
254 529 259

Central de Camionagem
254 529 090

Juntas de Freguesia

Aldeia de Nacomba
254 583 607

Alvite
254 588 056

Arcozelos
254 582 324

Ariz
232 607 134

Baldos
254 582 725

Cabaços
254 583 740

Caria
254 581 136

Castelo
254 529 373

Leomil
254 586 364

Moimenta da Beira
254 582 701

Nagosa
254 582 397

Paçô
254 670 572

Paradinha
254 583 936

Peravelha
254 583 091

Peva
232 607 045

Rua
254 581 467

Sarzedo
254 586 222

Segões
232 607 051

Sever
254 586 195

Vilar
254 586 481

Instituições 

Bombeiros Voluntários
254 582 153  

Tribunal Judicial
254 520 200  

Conservatória
254 520 400 

Cartório Notarial
254 582 637  

Segurança Social
254 582 498  

Serviço Finanças
254 529 255  

Posto G.N.R.
254 582 102 

Artenave – Atelier
254 583 522

Casa Museu Aquilino Ribeiro
232 607 293
 
Centro de Saúde
254 520 250  

Farmácia Moderna
254 582 154  

Farmácia Ferreira
254 584 143  

Contactos úteis
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Farmácia César
254 586 266 

Santa Casa da 
Misericórdia
254 582 789 

CTT
254 588 220

Central de Táxis
254 582 558

Cooperativa Agrícola do 
Távora
254 582 406
 
Jornal Beirão
254 581 027  

Jornal Terras do Demo
254 582 470

Rádio Riba Távora
254 582 544

Funerária Moimentense
254 584 176

Funerária S. Francisco
254 582 205

Funerária Domingos & Silva
Alvite- 936 194 367

Funerária “Silêncio do 
Mundo”
935 055 003

Escolas

Escola Profissional
254 580 500

EB 2,3 (Preparatória)
254 582  234

Escola Secundária
254 520 110

Escola 1º Ciclo de Alvite
254 586 409

Escola do 1º Ciclo de Arco-
zelos
254 529 358

Escola do 1º Ciclo de Baldos
254 529 359

Escola do 1º Ciclo de Caria
254 582 899

Escola do 1º Ciclo de Leomil
254 568 833

Escola do 1º Ciclo de Moi-
menta da Beira
254 584 270

Escola do 1º Ciclo de Peva
232 601 124

Escola do 1º Ciclo de Rua
254 581 299

Escola do 1º Ciclo de Sever
254 586 509
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